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exercícios que se limitam às questões referentes ao que o texto “quer dizer”, priorizando mais 



–

–

in textbooks include exercises that are limited to questions relating to what the text “means”, 





–



entender que a AD é uma teoria de base materialista, a qual envolve “um conjunto de 

sujeito” (M

“a leitura não é um gesto automático”, mas sim 

que não defende a extinção de perguntas que exploram o texto, “pois par

interpretar é preciso antes compreender o que o texto propõe”

separam da exterioridade. Sendo assim, Indursky, aponta que “se o professor trabalhar com 



defende” (I

ao que o texto “quer dizer”, 

, “

leitor vai promovendo a “desconstrução” do efeito texto”



Orlandi (1998), “um movimento contraditório entre o mesmo e o diferente” (1998, p.16).

“ ” 

na qual teríamos a reiteração “do mesmo espaço dizível” (

“ ” diz respeito a ou seja, “a produção de efeitos metafóricos, 

transferência de sentidos, ressignificação” (

“espaço de significação/interpretação em sua relação com a linguagem” (



a respeito da cidade chamada de o “sujeito urbano 

escolarizado”:



“real da rua”

aponta que “um texto ressoa no outro, seja para identificar

assumir outro posicionamento” (





“atestam modos de subjetivação distintos dos 

sujeitos pela sua relação com a materialidade da linguagem” (

“

”

“

”



se entender a língua “fazendo sentido, enquanto trabalho 

simbólico, parte do trabalho social geral, constitutivo do homem e da sua história” (

“tanto a

vive” (



de que “não há discurso sem sujeito e 

” (

de uma “fantasia da totalidade” e direciona as suas ideias para 

“por 

dos textos.” (

modo, “o discurso vai tomar sua forma material, qual seja, aquela ‘[...] encarnada na história 

linguística’ [...]” (

“

” 

envolve “um conjunto 



sobre o sujeito” (

afirma que “a partir deste 

”

em saber que “todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar

diferente de si mesmo, se deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um outro” 

“o sujeito

heterogêneo, influenciado pelo contexto extralinguístico”. Desse modo, os textos apresentam 



texto, é preciso mencionar que o leitor “é um sujeito interpelado ideologicamente e 

identificado com uma Formação Discursiva” (



dá acesso ao discurso, “uma unidade de análise, afetada pelas condições de

” (

“

”

“Se as co

sentido, mas diferentes efeitos de sentido”



conforme aponta Indursky “o leitor ao produzir sua leitura, o faz afetado não só pela mesma 

“é cobrado que ele apenas reconheça no 

texto certo tipo de informação”

outras possibilidades de leituras oferecidas para o leitor, pois segundo Orlandi (2010) “Sua 

diferenças no interior do mesmo” (

sentido e introduzindo o “discurso outro” oriundo do interdisc

se que “a linguagem não é transparente. Desse modo, 

ela não procura atravessar o texto para encontrar um sentido do outro lado” (



Para Indursky (2001) “em ambos os casos, o leitor instaura o seu próprio trabalho 

discursivo, a prática discursiva da leitura.” (

subentendidos e reconhece textos já lidos no corpo do novo texto” (



enunciado, no qual a formulação da linguagem em texto chamada de textualização “faz se ‘às 

expensas’ da relação com o interdiscurso que, por si, é irrepresentável” (

formação ideológica, pois “o texto não é um conjunto de enunciados portadores de uma e até 

determinadas situações”. (

autor tem sua forma afetada pelo “meio” em que se constitui. 

finalidade, tal “reflexão é substituída pelo automatismo, porque, na realidade, saber o material 

didático é saber manipular” (Orlandi, 2006, p.22). Em termos ideológicos, Orlandi afirma que 

“Entre a imagem ideal do aluno (o que não sabe) e a imagem ide



preenchida pela ideologia”. (Orlandi, 2006, p.22)

desse saber institucionalizado como “coisas saber” que diz respeito aos conhecimentos que 

“todo efeito pedagógico se apoia sobre o ‘sentido’ 

existente, sentido este produzido em formações discursivas ‘semp aí’ e que lhe 

servem de matéria prima”

concedido “o direito de produzir leituras originais, logo ‘interpretações’”, e, 

atribuída “a tarefa subalterna de preparar e de sustentar, pelos 
tratamento ‘literal’ dos documentos, as ditas ‘interpretações’”. 

Estado de Mato Grosso, chamado “Projeto Telaris: língua portuguesa”. O livro é de autoria de 



“leitor e produtor de textos”, ou seja, um instrumento diferenciado. 

meios de comunicação como o “rádio”, a “televisão”, a “correspondência” e “outros 
meios de comunicação” nas aulas de língua portuguesa, denominada à época de 
“Comunicação e Expressão”; uma memória que continuou produzindo seus efeitos 
mesmo após a restituição do nome da língua para “Língua Portuguesa”, em 1986, 

o “português através de texto” (S

argumentativos, debates, charges, quadrinhos, poesia e outras artes”. (S

aspas em: a) “silêncio” b) “ombro amigo”

a pergunta implícita “o que 

é”, para que servem, respondendo implicitamente “qual é a finalidade”

da questão em itens “a” e “b”, 

“leitura imediatista” (ibidem, p.36) “como

decodificação” (ibidem, p. 37)





“Projeto Teláris: Português”, de autoria de Ana 

“o que”, “por que”, “de acordo com o 

artigo” 

“

” “explique o sentido no 

”

enquanto transcrição do que está “explícito”, “previsto” e “localizável” na superfície 

precisa tirar do texto aquilo que o autor “quis dizer”, que está supostamente “contido” no 





“a linguagem permeia as relações entre alunos e professores, colocando

aprendizagem” 

) “s



”

) atua como um contrato “o costume que, 

discordante”

como um processo “que representa a tensão constante estabelecida pela 

linguagem” (

“o exagero é a ordem no sentido em que se diz ‘isso é uma 

ordem’, em que o sujeito passa a instrumento de comando” (



“como um discurso autoritário”

, pois “a

prática culmina no autoritarismo do professor, que vai considerar um “absurdo” o

” (

alterada pelo professor “

texto”

‘dar’ sentido”

Portanto, dizer e não dizer significam, “

” (



, “o discurso 

discursiva (FD) e se confrontam entre outras diferentes formações”

“

”



Índice alfabético das lições”; “Lista alfabética dos autores estudados”; dois textos 
introdutórios, intitulados “A orientação dêste livro” e “Método para todas as lições”; 

questão; lições gramaticais (e seus exercícios de “recapitulação”); trechos de textos 

“

” (

interpretação como “a indicação do sentido do texto através de outras palavras”





“

dos conceitos” (



“realizar um movimento incansável de apreensão dos objetivos, de observância das etapas, de 

vigilância epistemológica”. As autoras apontam também que:

“trabalha com movimentos pendulares que vão da teoria 

e, dessa, de volta à teoria” (

podem surgir em determinadas condições de produção. Indursky aponta que “Não se trata de 

esse viés, de que modo os sujeitos se constituem e se significam” (



ideológico, ou seja, “é o que traz para a consideração dos efeitos d

derivam da forma da nossa sociedade” (Orlandi, 2010, p.31)









“Orientações Curriculares de Língua Portuguesa”





















escritor como ele próprio se definia “Sou puro Carioca” e o lugar chamado “Gamboa”, onde 

“Sou puro Carioca” e “Gamboa” se destacam em negrito para chamar atenção do leitor à essas 



“A

escola não tem que se moldar ao “urbano”, mas ir para o espaço da cidade enquanto real 

seus sujeitos, seus modos de existência, de resistência e de saber, de arte, de cultura” (Orlandi, 





2 tem como slogan a seguinte frase: “Chuchurek de tão, tão distante, para a hortifrúti”, mais 

abaixo há a frase “Aqui a natureza é a estrela”, e o símbolo da hortifruti. A seção 

“Chuchurek de tão, tão distante, 



ti” pela afirmação objetiva desta campanha, a qual diz “Aqui a natureza é a 

estrela”

“Chuchurek de tão, tão distante, para a hortifr ti”

“Quem é o locutor e o interlocutor desse anúncio?’, para responder esta pergunta o aluno 

são discutidos na unidade. A segunda pergunta questiona ao aluno se ele “conhece algum 

filme que se pareça com a mensagem escrita “Chuchurek de tão, tão distante, para o 

Hortifruti, que aparece no anúncio publicitário?”, a fim de que o sujeito

interpretação estão articulados, pois, conforme nos orienta Orlandi (2012), “o professor pode 

intertextuais, resgatando a história dos sentidos do texto” (





De acordo com Cazarin e Lassen (2008), “essa desconstrução inicial ocorre 

“buscar” elementos no interdiscurso” (







—











Isto se torna evidente, pois perguntas encadeadas por “o que”, “por que”, “quando”, 

“onde”, “como”, “quem” e “com que finalidade”, remetem o trabalho com a leitura a uma 



lugar disponibiliza definições para a palavra CARIOCA como “A palavra CARIOCA tem 

– Casa do branco” (Caderno Carioca, 2020, p. 6). 

“ ”











Sobre a autoria Orlandi diz ainda que “

” 

“ ”, o que é mostrado 





simplesmente afirma isso ao perguntar na questão 4 “Fazendo uma leitura bem atenta, 

seguindo o que o título sugere, de onde o eu lírico vê a cidade maravilhosa?”, confirmando 

As atividades do Rioeduca parecem não incluir todos os alunos nessa “cidade 

maravilhosa”, tendo em vista a desigualdade em que esse





didáticos, em sua maioria, priorizam mostrar aos alunos uma cidade turística, “maravilhosa”, 

bairros e pessoas famosas, sem mencionar o “real da rua”, o real da cidade 



erguntas encadeadas pelos significantes “o que”, “por que”, “quando”, “onde”

“como”, “quem” e “com que finalidade”

“explique o sentido no texto”

“dê sua 
opinião” e “ouça a dos colegas” 

que é “certo” e “errado”, materializado na “alternativa adequada”. 

de que “saber ler para a escola consiste, praticamente sempre, saber extrair informações do 

texto” (

texto aquilo que o autor “quis dizer”

silenciar “a produção de outros sentidos, de outras leituras, de outras interpretações” 



“cidade maravilhosa” aos alunos
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